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Resgatei um gato: 
e agora?

1

“Coitadinho desse gatinho
abandonado, vou levar pra casa.

Mas eu tenho outros gatos em
casa, acontecerão brigas?

Qual a idade desse gato? Será que
ainda está em amamentação?

Parece saudável, mas será que
realmente não transmitirá
doenças para os meus gatos? “

Todas essas perguntas são bastantes frequentes quando
resgatamos um gatinho, e para aqueles que já fazem
resgates há mais tempo do que se é capaz de lembrar,
alguns pontos importantes podem acabar passando
despercebidos e colocar em risco a saúde dos gatos já
residentes. Sendo assim, vamos por partes:

Independente de qual idade e status de saúde aparente
do gatinho resgatado, é imprescindível que este animal
passe por uma consulta veterinária: o primeiro ponto com
o qual devemos nos preocupar é a presença de doenças
infectocontagiosas que possam comprometer a saúde do
próprio animal ou dos animais que você possui em casa.
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O teste para presença de FIV e FeLV (doenças virais
infectocontagiosas) deve ser realizado, pois a incidência
dessas doenças em gatos de rua é muito alta em algumas
regiões, incluindo a capital Belo Horizonte (MG).

Caso os gatos residentes sejam negativos para os vírus FIV
e FeLV, é extremamente contraindicado que entrem em
contato com o animal resgatado, pois mesmo que sejam
vacinados contra a FeLV, ainda haverá risco de contágio.

Já se o animal resgatado for negativo para as doenças
virais acima citadas, será necessário passar por um
período de isolamento próximo de 14 dias para observar
se outras doenças irão se manifestar nesse tempo.

Após comprovada a saúde do resgatado, ainda há o
desafio de introduzir um animal em uma nova colônia
(mesmo que essa colônia seja você e um único gato
residente): é muito importante que o “domínio” do gato
residente seja respeitado, dessa forma, o resgatado pode
ser apresentado inicialmente por meio do seu cheiro,
permitindo que o gato residente tenha contato com as
toalhas do resgatado e vice-versa.

O segundo momento consiste em contato direto, mas
restrito: o resgatado em uma caixa de transporte maior e o
gato residente circulando livremente pelo ambiente para
poderem se conhecer. O último passo é o contato direto
sem restrição; nesse momento, mesmo que as outras
etapas tenham ocorrido sem problemas, pode haver
conflitos e ser necessário reiniciar o processo.
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Ao levar filhotes para casa, a forma mais segura de garantir
se ainda estão na fase de amamentação é se estiverem com
os olhos fechados e os dentes não tiverem eclodido, caso
contrário, o melhor a se fazer é oferecer ração para filhotes
umedecida com água morna, isso porque na vida livre, os
filhotes são desmamados com 30 a 45 dias de nascidos.

Se os filhotes ainda se encaixarem no período de
amamentação, um substituto do leite comercial deverá ser
usado e a amamentação ser feita entre 2 a 4 horas,
dependendo da idade dos gatinhos, juntamente com a
estimulação anu genital (utilizando um algodão limpo
levemente umedecido com água morna na região do ânus
e órgão genitais para que o animal urine e defeque).

As receitas caseiras para alimentação de filhotes devem ser
usadas somente em situações emergenciais e não para uso
contínuo, pois podem levar a quadros graves de diarreia.

Filhotes em período de amamentação não devem ser
submetidos a banhos com água e sabão, podendo ser
realizado o banho seco com auxilio de produtos comerciais
próprios ou lenços umedecidos para bebês.

A utilização de produtos antipulgas e vermífugos devem
sempre passar pelo crivo do médico veterinário para
determinar qual produto, dose e protocolo são melhores
para aquele animal.
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A convivência do gato doméstico com demais espécies é
possível, no entanto, o primeiro encontro entre os felinos
e outros animais pode não ser uma tarefa fácil. A
adaptação do gato a outro pet deve ser um processo lento
e gradual, que necessita de paciência e algumas técnicas.

De forma geral, os gatos não gostam e não aceitam um
novo animal em casa logo na primeira tentativa, pois são
territorialistas. Assim, inicialmente, é normal que o gato
tente atacar o outro animal ou mude de comportamento
quando o vir. Além disso, os felinos lidam melhor com a
situação se o novo pet ainda for um filhote.

7

A convivência dos gatos 
com outros animais
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É preciso que o processo da convivência inicial entre os
animais seja cauteloso e responsável. Seguem algumas dicas
que podem auxiliar o gatinho a conviver com um novo pet:

 Deixe-o acostumar com o cheiro do novo animal,
mostrando, primeiro, seus utensílios e sua comida;

 Experimente relacionar o novo cheiro com uma
experiência positiva, por exemplo, oferecendo um sachê
ao gato;

 Se o novo integrante for outro gato, é possível utilizar
feromônios sintéticos;

 Não force os pets a se aproximarem, pois isso pode
estressá-los mais ainda;

 Faça com que ambos se olhem de longe, com alguma
barreira entre eles, antes de colocá-los em contato direto;

 Caso tenha mais de um gatinho na casa, apresente o novo
pet a um gato de cada vez, nunca a todos juntos;

 Separe o novo animal do(s) outro(s) gatos da casa durante
a refeição;

Faça com que cada pet tenha o seu espaço de descanso, a
sua vasilha de água e de comida, a sua caminha e a sua
caixa de areia. O ideal é proporcionar a ambos um local
onde se sintam protegidos e, ao mesmo tempo, tranquilos
para quando quiserem descansar.

Com essas dicas e cuidados, seu gato e o novo animal
iniciarão uma convivência harmônica e duradoura! Depende
de você!



Muitos já ouviram o termo “Enriquecimento Ambiental”,
pois é um dos pilares do bem-estar de qualquer animal
vivendo em cativeiro, seja ele silvestre, ou doméstico. A
ideia é atender às necessidades primárias do animal,
muitas vezes esquecidas ou ignoradas com a
domesticação.

Enriquecimento Ambiental 
Como funciona?

9



Tomemos por exemplo a alimentação. Tendemos a pensar
que, sendo o gato carnívoro, ele não come folhas, mas uma
coisa não exclui a outra. Eles consomem plantas não para a
nutrição, mas sim para facilitar expelir bolas de pelo, porque
é divertido, ou de forma recreativa, como é o caso da
CatNip, ou erva-dos-gatos. Outras alternativas são o
matatabi, a valeriana e o capim cidreira (capim limão), que
tem efeito mais suave.

A apresentação e introdução de elementos das dietas, como
alimentos úmidos (sachês e patês) deve ser feita durante a
infância, na “socialização primaria”: esse é o momento de
ensinar o gato e induzir comportamentos que ele vai repetir
para o resto da sua vida.

Outro objetivo do Enriquecimento Ambiental é a
“estimulação do cérebro por meio do ambiente físico e
social”. O ambiente social ideal para felinos é aquele de
bando. Portanto, ter mais de um gato em casa é importante
para o desenvolvimento de filhotes e para a saúde
psicológica em adultos.

A introdução de um novo gato fica cada vez mais
complicada à medida que o animal envelhece, o que não
quer dizer ser impossível, mas pode ser muito trabalhosa.
Portanto, é sempre melhor adotar gatos em pares, ou
adotar o segundo logo na infância. Gatos que têm
companhia em casa vivem mais e mais felizes!
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Por sua posição na natureza, gatos podem ser presas ou
predadores, assim, gostam de ambientes verticais, em
posições de vantagem, isso ajuda no “empoderamento” dos
gatos e facilita a dinâmica hierárquica da casa. Além disso,
as prateleiras também vão aumentar o espaço disponível.

A preparação dos espaços verticais é bem simples: o ideal é
que o gato consiga dar uma volta completa no cômodo sem
tocar no chão. Sendo assim, móbiles e arranhadores podem
ser colocados estrategicamente entre cômodas e parapeitos
das janelas para facilitar com que o gato pule de um para o
outro, fazendo um circuito completo. Isso evita que em
casas com vários gatos, um deles consiga encurralar o outro,
impedindo-o de descer.

Outra alternativa às prateleiras são arranhadores de vários
andares que além de prover espaço, são formas de os gatos
afiarem as unhas. É importante lembrar que o bem-estar
inclui “incentivar o engajamento de comportamentos típicos
da espécie”, o que inclui arranhar.

Ao arranhar, o gato libera endorfinas que criam a sensação
de prazer e reduz o estresse. Existem alternativas para
proteger camas e sofás e muitas delas podem ser feitas sem
gastar muito dinheiro. Uma dica é comprar um rolo de sisal
e com cola quente fazer arranhadores nos pés das camas,
pilastras e corrimão de escadas.
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Gatos gostam de se esconder e de ficarem sozinhos às
vezes. Objetos simples como caixas de papelão são lugares
perfeitos para que o gato se sinta seguro, funcionando como
um refúgio, então é importante que o tutor respeite a
privacidade naquele momento. Mas o objetivo não é
apenas prover esconderijo; nos primeiros dias de introdução
de um animal em um novo ambiente, ou em situações
pontuais, é importante fornecer lugares para que ele se
esconda.

O objetivo final é que o gato desenvolva autoestima e seja
capaz de lidar com suas ansiedades. Para tal, como posto
anteriormente, a introdução de espaços verticais é
primordial.

Quanto aos brinquedos, é importante ter em mente que o
objetivo é simular a caça, por isso, a maioria dos brinquedos
tem formato de presas naturais do gato, como ratos,
pássaros e insetos. Deve-se ter um cuidado maior com os
brinquedos que possuem linhas, pois durante a brincadeira,
o fio pode ficar preso na língua áspera do gato que, ao
tentar tirar, introduz ainda mais o objeto linear, o que é
muito perigoso.

Outro brinquedo muito usado é o laser, que muitos gatos
adoram. Mas há uma controvérsia a respeito, muitos
especialistas acreditam que a constante estimulação de caça
sem que haja recompensa é frustrante para o animal e pode
causar ou piorar distúrbios comportamentais. Uma forma de
amenizar a frustração é dando um petisco como
recompensa sempre que o gato “capturar” o pontinho.

12



Pesquisadores atuando na área de comportamento felino
têm encontrado muitos benefícios em brinquedos que
liberam comida. O objetivo desses brinquedos é
disponibilizar comida à medida em que o animal brinca.

Eles podem ser usados na perda de peso, na inimizade
entre gatos e em hábitos alimentares impróprios, tendo
efeito positivo sobre vários distúrbios de comportamento.
Mas é importante que a introdução desses chamados
“Food Puzzles” seja feita aos poucos e em graus crescentes
de dificuldade.

Cada alteração, no entanto, deve ser gradual, para que o
gato se acostume e veja com naturalidade novas coisas e
pessoas. Gatos são animais que valorizam a rotina, assim,
mudanças bruscas podem ser danosas para sua saúde.

No esforço para enriquecer a vida dos nossos gatos, não
podemos nos esquecer que também fazemos parte do
ambiente em que eles vivem e somos a principal fonte de
bem-estar para nossos animais. Então, a melhoria
fundamental que podemos fazer é estar presente na vida
deles.
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Desde a domesticação de algumas espécies, o
relacionamento homem-animal é considerado benéfico
em várias circunstâncias. Contudo, há situações em que tal
relacionamento acaba se tornando abusivo, como é o caso
da chamada “Síndrome de Noé”, ou “Transtorno de
Acumulação de Animais”.

Acumuladores: 
A Síndrome de Noé
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Devido ao isolamento social em que se encontram e
problemas psiquiátricos envolvidos, pessoas que sofrem
dessa síndrome tendem a acumular objetos e/ou animais.
Esse isolamento pode, muitas vezes, não ser físico, apenas
um estado psicológico em que a pessoa vive, o que
dificulta a percepção de outros indivíduos.

Pessoas acometidas pela Síndrome de Noé resgatam
animais compulsivamente, muitas vezes no intuito de dar
uma qualidade de vida melhor a um animal abandonado.
No entanto, introduzem os animais, em sua maioria,
felinos, a um ambiente superlotado, insalubre e com
escassez de água e alimento.

A síndrome impede que a pessoa perceba a situação de
maus tratos na qual vivem seus animais, que se
reproduzem continuamente, disseminam doenças e
morrem sem apoio veterinário.
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Protetor Acumulador

Tem apego e afeto aos 
animais?

SIM SIM

Castra seus animais? SIM NÃO

Vacina/Previne doenças? SIM NÃO

Disponibiliza para adoção? SIM NÃO

Boa condição financeira? SIM ou NÃO SIM ou NÃO

Não devemos confundir os chamados protetores com os
acumuladores – protetores são cidadãos conscientes que
dedicam seu tempo ao voluntariado: resgatam,
reabilitam, castram e disponibilizam os animais para
adoção.

Muitas vezes, convivemos com acumuladores e não
percebemos, já que os acumuladores podem até mesmo
se intitularem como protetores, por acharem que
realmente são. Esses indivíduos que sofrem com o
transtorno citado podem se isolar da sociedade e até
mesmo perder o apoio da família em algum momento.

Ao lidar com alguém apresentando este ou qualquer outro
distúrbio psiquiátrico, é importante não diminuir ou
menosprezar a doença. Devemos nos lembrar sempre que
esta pessoa não escolheu estar doente.
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Vacinação 
em gatos

17

Entretanto, a escolha da vacina vai depender de dois
fatores importantes: o estilo de vida do gato e seu status
quanto à infecção pelo vírus de FIV e/ou FeLV.

São vários tipos de vacinas disponíveis no mercado, sendo
as mais comumente encontradas as vacinas atenuadas –
as quais possuem os agentes enfraquecidos – e as vacinas
inativadas – as quais possuem os agentes completamente
mortos.

Gatos que possuem acesso à rua têm maiores chances de
contraírem uma doença infecciosa, diferente de gatos que
moram em apartamentos e isolados de contatos com
gatos externos, os quais apresentam menores chances.
Por isso, as vacinas devem ser escolhidas pelo veterinário,
em conjunto com o proprietário, durante minuciosa
consulta, conforme o perfil de vida do gato.

Dentro das responsabilidades
dos tutores de gatos, está a de
manter o animal protegido
contra doenças infecciosas. A
vacinação é uma das medidas
mais eficientes na garantia
dessa proteção.



As vacinas são também agrupadas em essenciais e não
essenciais. Essenciais são as vacinas recomendadas a todos
os gatos, independente do seu estilo de vida e local de
residência, enquanto as vacinas não essenciais são aquelas
baseadas na epidemiologia das principais doenças
presentes na região de domicílio do gato.

A imunização contra o Calicivirus Felino (FCV), causador da
Calicivirose, e contra o Herpesvirus Felino tipo 1 (FHV),
causador da rinotraqueíte, que juntos podem causar o
chamado Complexo Respiratório Felino, e a imunização
contra o Parvovírus felino (FPV), causador da
panleucopenia felina, são consideradas essenciais pelos
veterinários de todo o mundo.

Apesar de serem três agentes distintos, uma única vacina é
capaz de proteger o indivíduo contra todas essas doenças,
conhecida como vacina tríplice.

Outro agente frequentemente associado ao Complexo
Respiratório Felino, mas que também pode causar
infecções de forma isolada, é a bactéria Chlamydophila
felis, causadora da Clamidiose Felina.

Essa afecção pode ser prevenida com vacinação, mas não
há disponível comercialmente uma vacina exclusiva contra
a Chlamydophila, sendo disponibilizada juntamente com os
três agentes citados anteriormente, consistindo assim na
vacina quádrupla.
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Outra vacina importante é a vacina contra o FeLV. Em certas
regiões, como nas cidades de Belo Horizonte e do Rio de
Janeiro, a vacinação contra esse vírus é fundamental, vista
que a taxa de animais positivos nesses locais é muito alta.

Existem vacinas contendo apenas o FeLV, mas também,
vacinas associadas com os quatro agentes anteriores - FCV,
FHV, FPV e Chlamydophila – que são popularmente
denominadas vacinas quíntuplas.

A vacina antirrábica, que pode também ser obtida em
campanhas municipais de vacinação, é obrigatória em
nosso país. Todos os gatos com mais de três meses de idade
devem receber anualmente essa vacina. A raiva é uma
doença grave que leva à morte e facilmente transmitida
para o homem por meio do contato com a saliva de um
animal com essa doença. A proteção contra o vírus da raiva
é uma obrigação para viagens internacionais e deve ser
comprovada por exames laboratoriais próprios.
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Como e quando vacinar um gato?

Devido a pluralidade de origem e estilos de vidas de felinos,
é fundamental que a vacinação de um felino seja feita após
rigoroso exame clínico e avaliação do seu histórico.

É fundamental saber se esse gato é portador dos vírus da
FeLV e da FIV. Para isso, devem ser realizados o teste de
triagem e o confirmatório, conforme preconizado para o
diagnósticos dessas retroviroses. A escolha da vacina
correta dependerá dos resultados destes testes. Gatos
portadores de qualquer um desses vírus jamais deverão ser
vacinados com vacinas atenuadas, pois uma característica
marcante dessas doenças é a queda da imunidade do gato.
Sendo assim, o uso de vacinas vivas pode levar a um efeito
conhecido como reversão da virulência dos agentes, e o
gato se infectar com os patógenos da vacina, ao invés de se
imunizar. Esses gatos devem então receber apenas vacinas
inativadas.

A periodicidade da vacinação pode variar de gato para gato.
Entretanto, todos os filhotes devem ser vacinados após 8-9
semanas de vida, quando a proteção materna já não está
mais atuante, com segunda e terceira doses após 3 ou 4
semanas e reforço após 1 ano. Os períodos para reforços
podem variar de acordo com o critério do médico
veterinário, mas é importante saber que, animais com
acesso à rua devem receber reforços mais frequentes
quando comparados com animais que vivem dentro de
casa e sem contato com gatos da vizinhança.
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Informações importantes:

As vacinas podem causar algumas reações adversas em até
três dias após a aplicação. Mais comumente, observa-se o
gato mais prostrado e com febre. Podem ocorrer também
dor e inchaço no local de aplicação, ou até mesmo
episódios de vômito, mas são menos frequentes. Qualquer
outra alteração, ou persistência dos sinais clínicos, deve se
levado ao conhecimento do veterinário.

Animais clinicamente doentes e ou gatas gestantes não
devem ser vacinados. O sistema imune desses animais já
está debilitado, não devendo sofrer mais desafios. Deve-se
antes tratar os doentes, ou esperar o nascimento dos
filhotes, para se iniciar o protocolo vacinal.

Nem todas as vacinas irão impedir que os animais tenham a
doença, mas muitas delas podem amenizar os sintomas
quando aparecerem, facilitando a recuperação dos animais
que sejam acometidos. Portanto, vacinar o seu gato é um
ato de amor e proteção!
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Remédio ou veneno?

22

Há sempre novos medicamentos sendo lançados no
mercado, focando principalmente na medicina humana, o
que resulta na adaptação da utilização dos princípios
ativos na medicina veterinária. Porém, é importante
lembrar que cada espécie responde de forma distinta a
diferentes substâncias, sendo comum a intoxicação de
animais domésticos pelos próprios tutores ao supor
dosagens ou receber conselhos de profissionais não
veterinários.

Esse problema é ainda mais
grave em felinos, por sua
fisiologia peculiar quando
comparada aos cães.

Para demonstrar a diferença
entre espécies, imagine um
cenário hipotético no qual um
gato e um humano adulto do
mesmo tamanho estejam em
tratamento contra um câncer em
comum usando doxorrubicina.

Intuitivamente, pode-se deduzir
que uma mesma quantidade de
doxorrubicina deverá ser
administrada para ambos.



Porém, mesmo tendo tamanho e peso igual e tratando o
mesmo tipo de tumor, no mesmo estágio, um gato deve
ingerir apenas metade da dose de um humano.

Da mesma forma, uma dose terapêutica de um
medicamento é maior em algumas espécies se comparada
a outras. Um exemplo disso ocorre quando determinados
medicamentos de uso veterinário para cavalos são usados
em gatos. Ironicamente, um mesmo comprimido de um
certo tipo de anti-inflamatório usado em um cavalo de
500kg não é o suficiente para tratar um cão de 10kg!

Em felinos, uma das peculiaridades fisiológicas que levam
a menor tolerância a medicamentos é a deficiência na
conjugação com o ácido glicurônico, necessária para o
metabolismo e consequente eliminação de determinados
fármacos. Quando essa eliminação não acontece
satisfatoriamente, a substância permanece mais tempo no
organismo, prolongando seu efeito e podendo causar
superdosagem. Por isso, é muito fácil intoxicar um gato
com ácido salicílico (AAS, Aspirina) e acetominofeno
(Paracetamol, Calpol, Tylenol), vista que a tolerância a
estes medicamentos é menor em gatos que em humanos
e cães (ainda que eles tenham o mesmo peso).

Portanto, para administrar AAS a um gato, o veterinário irá
diminuir a dose e aumentar o intervalo de administração.
Quando usado sem acompanhamento médico, o gato
intoxicado poderá apresentar febre, crises epilépticas,
salivação profusa, vômito, diarreia sanguinolenta e até
mesmo morrer.
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Outra peculiaridade dos felinos está na composição das
suas hemácias, que as tornam mais susceptíveis à
oxidação. Alguns fármacos como a benzocaína (Neopiridin,
Dequadin) propiltiouracil (propilracil) e o próprio
paracetamol resultam em alterações importantes. Essa
condição das hemácias faz com que as células vermelhas
do sangue não consigam transportar o oxigênio necessário
para suprir os tecidos. Com isso, o gato apresentará as
mucosas pálidas e dificuldade respiratória. Em alguns
casos a asfixia medicamentosa leva ao óbito.

Alguns outros medicamentos contraindicados para felinos
com nomes comerciais são:

 Fenilbutazona: Butazolidina e Butazolil
 Ibuprofeno: Advil, Alivium, Buscofem, Artril, Motrim
 Brometo de Sódio
Entretanto, em algumas situações, pode ser que o(a)
médico(a) veterinário(a) considere necessário a
administração de medicamentos com potenciais efeitos
tóxicos aos gatos. Por isso, ao receitar, pode pedir exames
complementares para garantir que o animal está apto a
receber tais substâncias e recomendar retornos mais
frequentes, que devem ser obedecidos.

Ainda assim, é importante que os tutores relatem
mudanças no comportamento e sinais clínicos suspeitos,
para que a dose seja ajustada ou o medicamento seja
trocado. Compareça sempre aos retornos médicos e
jamais administre uma medicação ao seu animal sem
acompanhamento de um profissional capacitado!
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Plantas tóxicas 
para os gatos

25

As plantas ornamentais podem ser importantes fontes de
intoxicação para os gatos, algumas podendo até mesmo
levar o animal à óbito.

Os gatos são carnívoros estritos, por isso, pode parecer um
pouco estranho o fato de se intoxicarem por plantas.
Porém, o consumo de algumas gramíneas e outras plantas
é normal entre felinos na natureza. Não se sabe ao certo
qual o real motivo desta procura, mas possivelmente a
ingestão de fibras que, assim como para os humanos,
ajuda na formação do bolo fecal e eliminação de alimentos
indigeríveis, como os pelos.

A ingestão de plantas pode propiciar o vômito e ajudar
que partes de alimentos retidos no estômago sejam
expulsos. É muito comum que os gatos comam plantas e
vomitem logo depois.



Por isso, é importante observar se seu bichano apresenta
ou teve aumento desse hábito, pois isso pode estar
relacionado a mecanismos patológicos, para alívio de
algum mal estar. Neste caso, o veterinário deve ser
procurado para esclarecimento da situação, investigar e
tratar as possíveis doenças existentes.

Na ausência de gramíneas, que geralmente são as plantas
de preferência, os gatos buscam outras opções que podem
ser tóxicas. As intoxicações ocorrem normalmente em
gatos com menos de um ano de idade, sendo esses mais
curiosos.

A maioria das plantas produz intoxicações leves e irritações
locais na boca e sistema digestório, induzindo vômitos ou
diarreia. Plantas que podem cursar com esses sinais são:
Comigo-ninguém-pode, Costela de Adão, Copo de Leite,
Tulipa e Íris.

Algumas plantas muito comuns são extremamente tóxicas,
como o lírio, que está entre as flores mais vendidas no
mundo, comercializado principalmente para decoração de
vasos e buquês. A ingestão ou aspiração de pequenos
pedaços de qualquer parte da planta, inclusive o pólen,
leva a uma rápida lesão nos rins, requerendo
imediatamente à intervenção veterinária.

Outras plantas populares como kalanchoe, espirradeira e
azaleia também podem causar intoxicações graves,
afetando o sistema cardíaco dos gatos. A maconha, se
ingerida por animais, pode ser muito tóxica, causando
sérios acometimentos neurológicos.
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Em uma suspeita de intoxicação por planta, leve o gato
para o atendimento veterinário, pois o tratamento precoce
aumenta a taxa de sucesso.

A identificação da planta pode ser difícil e frustrante, já que
geralmente o evento da ingestão não é testemunhado.
Além disso, existem vários nomes comuns para as plantas e
grande número de espécies existentes, assim, levar fotos da
planta pode ajudar para uma identificação precisa e no
direcionamento do tratamento. Idealmente, deve-se saber
a quantidade e partes da planta consumida, bem como o
tempo desde o possível consumo.

Gatinhos de apartamento são vítimas comuns desse tipo de
intoxicação, pois não possuem uma grande variedade de
escolha e acabam por tentar aliviar sua necessidade em
ingerir fibras com as plantas decorativas colocadas no
ambiente.

Conhecer as principais plantas que podem intoxicar
gravemente os gatos e não as deixar de forma acessível é a
melhor forma de prevenção dessas intoxicações. Mas,
sobretudo devemos substituir e oferecer alternativas de
plantas seguras para os gatos, como as “gramas para gatos"
ou o “catnip”, consideradas ótimas para promover também
o enriquecimento ambiental.

Devemos, então, nos atentar para as motivações que levam
o gato a comer as plantas, e promover um bom
enriquecimento ambiental, aumentar a atividade física, as
brincadeiras e a interação com o gato de forma a fortalecer
a qualidade de vida e minimizar o tédio e estresse do
felino.
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A toxoplasmose é uma doença causada por um
protozoário encontrado em alimentos contaminados e nas
fezes de felinos. Os gatos são os hospedeiros definitivos do
parasito, ou seja, o protozoário precisa completar seu ciclo
no organismo de felídeos; entretanto, isso não os torna
transmissores da doença.

Toxoplasmose
Qual é o perigo?
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Os felinos podem contrair o parasito por meio do consumo
de carne crua ou de animais parasitados pelo protozoário,
como pássaros e roedores.

Dentro de uma a três semanas após a contaminação, os
felinos eliminam nas fezes a forma jovem do parasito, que
não é infectante, mas torna-se contaminante nas próprias
fezes do animal entre um a cinco dias. Ou seja, o
protozoário se desenvolve nas fezes e se transforma em
uma forma madura e infectante, capaz de transmitir a
doença.

A forma mais habitual de transmissão da toxoplasmose em
humanos é a partir da ingestão de carne crua ou mal
passada e de alimentos mal higienizados.

Ademais, é possível contrair a doença via transplacentária
ou via ingestão das fezes do gato com a forma infectante
do parasito. Isso pode ocorrer, por exemplo, ao manipular
a caixa de areia de um gato contaminado e, após isso,
colocar as mãos sujas na boca ou preparar alimentos.

A doença não é transmitida por arranhadura ou lambedura
de felídeos, nem por contato direto com esses animais,
ainda que estejam acometidos.
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Dessa forma, como medidas de controle e de prevenção
para toxoplasmose, alguns cuidados são indicados:

 Evitar que crianças brinquem com areia;

 Não consumir carne crua ou mal passada, água não
tratada e alimentos não higienizados;

 Não alimentar felinos com carne crua ou mal passada,
não permitir que estes tenham contato com roedores e
pássaros, mantendo esses animais somente dentro de
casa.

Levando em consideração e aplicando as medidas de
segurança, todos são capazes de conviver com seus
bichanos de forma segura, incluindo mulheres grávidas,
que podem sim continuar com a companhia do seu
gatinho durante toda a gestação.

 Lavar as mãos após a
manipulação da caixa de areia,
limpar e desinfetar diariamente,
pois o parasito só fica viável para
transmissão da doença após 24h.

Além disso, é aconselhável a
utilização de luvas por grávidas
ao manipular a caixa de areia;
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Esporotricose: 
O que preciso saber?
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Atualmente, a esporotricose vem sendo assunto por todo
o Brasil, mas, afinal, o que a população precisa saber a
respeito?

A esporotricose é uma doença micótica, ou seja, causada
por fungos pertencentes ao complexo Sporothrix. Esta
patologia é uma zoonose, o que significa que ela acomete
humanos e animais. O fungo causador da esporotricose
está presente em todo o mundo, principalmente em
regiões tropicais e subtropicais.

No Brasil, a esporotricose é considerada uma epidemia no
Rio de Janeiro há anos. Em Minas Gerais, a cada ano, os
números de animais e pessoas acometidas vem crescendo,
assim, a melhor forma de prevenir e combater essa
doença é conhecendo os detalhes sobre ela.



A doença também é conhecida como doença do
jardineiro, por muitos desses profissionais serem
comumente acometidos, visto que o fungo é encontrado
no solo, espinhos de roseiras, arbustos, em madeiras e
vegetação em decomposição.

O gato doméstico, e também os humanos, se contaminam
com o fungo quando esse penetra embaixo das unhas ou
em lesões na pele, assim, o fungo precisa de uma pequena
porta de entrada para causar a infecção. O felino é
considerado o animal mais suscetível à doença,
principalmente pelos seus hábitos de arranhar troncos e
cavar a terra para enterrar fezes e urina.

A forma de transmissão da doença entre animais e
humanos é por arranhadura ou mordedura pelos felinos
doentes ou portadores assintomáticos, ou seja, que
apresentam conídios do fungo em suas garras ou dentes.

Nos gatos, as lesões ocorrem em locais comumente
expostos ou inoculados durante brigas, como cabeça,
membros e base da cauda. As lesões na pele se
desenvolvem no local da inoculação do fungo.
Inicialmente, vê-se abcessos, drenagem de material ou
aumento de volume. Depois, a área se torna ulcerada,
drena pus e forma lesões crostosas, que nunca cicatrizam.
Até músculos e ossos podem ser envolvidos dependendo
da extensão da área afetada.

Ao suspeitar da doença, é importante levar o felino
imediatamente ao médico veterinário para que ele faça os
exames necessários para diagnosticar a doença e em
seguida iniciar o tratamento 32



Então... A esporotricose tem cura? Sim! Tanto em
humanos, quanto em gatos, a esporotricose tem cura. O
médico veterinário receitará antifúngicos específicos,
associados à outras medicações, quando necessário. É
importante saber que o tratamento é longo, e deve ser
acompanhado de perto por seu veterinário de confiança.

É também essencial que o tutor sempre manipule terra e
gatos acometidos pela esporotricose com duas luvas, para
evitar a contaminação. Além disso, o felino acometido
deve ficar em um cômodo isolado, separado dos outros
gatos da casa, para evitar que eles também fiquem
doentes.

Para prevenir a doença, a receita é nunca deixar que seu
gato saia de casa. Ter telas nas janelas é essencial e, além
disso, castrar os gatos e enriquecer o ambiente são fatores
que evitam que o gato tente fugir. Temos um PODCAT de
Enriquecimento Ambiental, explicando detalhes de como
fazer seu lar ser um paraíso para seu gatinho! É
importante também evitar que o gato tenha acesso à terra
e a plantas em decomposição e espinhos. Colocar grades
ou pedras nos vasos são ótimas soluções.

Nunca abandone seu gato doente! A doença pode ser fatal
e causar um enorme sofrimento antes da morte, além de
que os felinos doentes podem transmitir a esporotricose
para outras pessoas e animais. Lembre-se sempre: a
esporotricose tem cura!
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Rinotraqueíte Viral Felina

34

A rinotraqueíte viral felina é uma doença causada por dois
principais agentes: herpesvírus felino tipo 1 e calicivírus
felino.

Esses agentes podem ser transmitidos por via aerossol,
pelo contato com fômites ou pelo contato direto de um
animal infectado com um animal sadio. Ao contaminar um
animal, ambos os vírus possuem ciclos bem parecidos, irão
se multiplicar principalmente na região nasal, oral e
ocular, causando diversos sinais, como: espirros, secreções
nasais e oculares, conjuntivite, úlceras orais e dificuldade
respiratória.



O herpes vírus pode ficar em estado de latência no animal
por um tempo, que não demonstra sinais clínicos.
Dependendo do estado imunológico e da idade do gato,
pode ser ativado depois de situações de estresse, como
mudanças de casa, de ração, uso prolongado de
corticoides, viagens ou introdução de um novo animal no
ambiente.

É importante que o tutor sempre fique atento a quaisquer
sinais clínicos apresentados pelo seu gato e o leve ao
médico veterinário especializado, profissional qualificado
para fazer o diagnóstico correto da doença e, em alguns
casos, solicitar exames laboratoriais necessários.

A ida ao veterinário deve ser feita à observação dos
primeiros sintomas, pois, quando existe uma doença
respiratória no paciente, uma via de entrada para bactérias
oportunistas que agravam a doença se abrirá.

O tratamento sempre será realizado pelo médico
veterinário, que avaliará o caso clínico e irá traçar qual a
melhor via de cuidados para com a causa dos sintomas.
Portanto, é imprescindível a atenção dos tutores para com
os seus felinos, assim, aos primeiros sinais da
rinotraqueíte, os bichanos serão levados ao veterinário
para um correto diagnóstico e com uma margem de tempo
segura para que seja tratado sem que ocorra a progressão
da enfermidade. Não é apenas uma gripe!
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Uma boa forma para prevenção é sempre fazer a limpeza
regular do ambiente em que o animal fica, pois o
herpesvírus tipo 1 é sensível a detergentes, além de não
sobreviver por mais de 24h no ambiente caso não consiga
infectar um hospedeiro.

Entretanto, o melhor método de prevenção contra esses
agentes é a vacinação periódica de todos os gatos
moradores da casa, de acordo com recomendação
veterinária, já que gatos que vivem com uma maior
densidade populacional de outros felinos, tendem a ter
mais chances de infecção pelo vírus.

Apesar de a vacina não proteger os bichanos 100% dos
casos, ela reduz e minimiza as complicações causadas pelo
calicivírus e herpesvírus felino tipo 1, sendo essencial para
a qualidade de vida dos animais.
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O seu gato vomita
bolas de pelo?

Por um acaso você já viu algo no chão parecendo fezes,
mas que na verdade era um emaranhado de pelos juntos?
Os gatos podem vomitar ou mesmo defecar as famosas
bolas de pelo, mas... por que isso acontece?

Bom, os gatos têm o hábito de higiene que é a lambedura
dos seus pelos, sempre os mantendo limpos e brilhantes.
Esse hábito faz com que eles ingiram uma quantidade de
pelos diariamente, o que é normal para a espécie. Porém,
quando a ingestão de pelos se torna excessiva, ou quando
o trato gastrointestinal do gatinho está preguiçoso, essas
bolas de pelo podem se acumular e gerar problemas.
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Os gatos de pelo longo podem ter mais complicações
devido ao excesso de pelos ingeridos. Dessa forma, uma
recomendação importante é sempre mantê-los tosados ou
penteados.

Como saber que seu gato está expelindo excessos de bolas
de pelo? Muitas vezes, as bolas de pelo podem sair pelas
fezes, porém, quando elas se acumulam no estômago, os
gatos podem vomitá-las. A frequência de vômito com bolas
de pelo uma vez ao mês ou a cada dois meses pode ser
considerada normal. Caso essa frequência seja maior,
deve-se levar o gatinho ao médico veterinário.

O profissional poderá utilizar de artifícios para o controle
do acúmulo das bolas de pelo, como escovação diária dos
pelos, ajudando a eliminar o seu excesso que poderia ser
ingerido pelo animal. Além disso, fornecer alimentos
suplementares que auxiliam o trânsito das bolas de pelo
no estômago e intestino, evitando com que elas fiquem
acumuladas, é uma excelente alternativa. Esses alimentos
são as graminhas para gatos e pastas comerciais prontas.

Para finalizar, aqui vão algumas observações que devemos
ficar atentos: elevada frequência de vômito, dificuldade
para defecar e excesso de lambedura dos pelos, são sinais
que devem ser avaliados pelo médico veterinário para
evitar complicações maiores, pois pode não ser apenas
culpa das bolas de pelos, mas algo mais sério que requer
acompanhamento profissional.
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Seu gato apresenta
tosse ou vômito?

Muitas vezes, podemos confundir se o gato está com ânsia
de vômito ou se está tossindo. Você sabe diferenciar essas
duas situações?

As patologias ou gatilhos que geram vômitos são
diferentes daqueles geradores de tosse. A tosse pode ser
confundida por ânsia de pelo tutor do felino, o que pode
gerar um atraso no tratamento da asma felina, uma
patologia respiratória muito comum nos gatos.
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Quando o gato tosse, ele não está tentando expelir a bola
de pelos, mas sim por algum problema em seus pulmões.
Quando o gato faz vômito por bola de pelo, logo em
seguida essa bola sai com conteúdo estomacal. Já ao tossir,
o bichano estica o pescoço para frente fazendo um barulho
de tosse. Percebem que são duas situações bem
diferentes?

E o que gera a bola de pelo? Os gatos se lambem
naturalmente como forma de se limpar, o que faz com que
acumulem pelos em seu trato gastrointestinal. As bolas de
pelos acumuladas uma hora terão que sair, seja pelo
vômito, seja pelas fezes.

E o que gera a tosse? A tosse é estimulada quando o gato
apresenta espasmos dos brônquios, ou seja, quando o
pulmão está acometido. Pode ser por pneumonia,
bronquite, asma, dentre outras patologias. O trato
respiratório dos gatos é muito sensível a alérgenos
ambientais, sendo importante manter a casa livre de
poeira, e a aqueles produzidos pelo homem, como cigarros,
perfumes e desodorantes. Dessa maneira, é importante
sabermos que o cigarro é muito prejudicial para os
gatinhos.

Sendo assim, o vômito e tosse são situações distintas,
devendo ser investigadas. Se o seu gato apresenta um
desses dois cenários, leve-o ao seu médico veterinário de
confiança!
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